
Tempo Comum, Domingo XV (A) 

Evangelho ( Mt  13,1-23): Naquele dia, Jesus saiu de casa e sentou-se 

à beira-mar. Uma grande multidão ajuntou-se em seu redor. Por 

isso, ele entrou num barco e sentou-se ali, enquanto a multidão 

ficava de pé, na praia. Ele falou-lhes muitas coisas em parábolas.

Dizia «O semeador saiu para semear. Enquanto semeava, algumas 

sementes caíram à beira do caminho, e os pássaros vieram e as 

comeram. Outras caíram em terreno cheio de pedras, onde não 

havia muita terra. Logo brotaram, porque a terra não era profunda. 

Mas, quando o sol saiu, ficaram queimadas e, como não tinham raiz, 

secaram. Outras caíram no meio dos espinhos, que cresceram 

sufocando as sementes. Outras caíram em terra boa e produziram 

frutos: umas cem, outra sessenta, outra trinta. Quem tem ouvidos, 

ouça» (…).
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Hoje, Jesus —na pluma de Mateus— nos introduz nos mistérios do Reino através 

desta forma tão característica de apresentar-nos sua dinâmica, por meio de 

Parábolas. A semente é a palavra proclamada, e o semeador é Ele mesmo. Ele não 

procura semear no melhor dos terrenos, mas assegurar a melhor das colheitas. Ele 

veio para que todos "tenham vida, e a tenham em abundância". 

Assim, as sementes espalhadas por generosos punhos produzem a porcentagem de 

rendimento que as possibilidades “toponímicas” lhes permitem. Segundo a 

profundidade de sua escuta na fé será sua possibilidade de produzir frutos. Embora 

estes venham, de certa forma, garantidos pela potência vital da Palavra-semente, 

não é menor a responsabilidade que tens na escuta atenta dessa Palavra. Por isso, 

"Quem tem ouvidos, ouça".



—Peço hoje ao Senhor o mesmo desejo do profeta: "Quando se apresentavam tuas 

palavras e eu já as devorava, tuas palavras para mim são prazer e alegria do 

coração".


